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RESUMO

Os objetivos do presente estudo foram avaliar a prevalência
das helmintoses gastrintestinais de bezerros e identificar as-
pectos de controle relacionados a estas infecções em proprie-
dades leiteiras do município de Alegre, Espírito Santo. Um total
de 222 bezerros com idade variando de um a 18 meses de idade
foram divididos proporcionalmente entre 12 (doze) proprieda-
des leiteiras por meio de uma amostragem estratificada. Após a
realização dos exames no laboratório de doenças parasitárias
do Hospital Veterinário do Centro de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal do Espírito Santo, a prevalência dos ovos do
tipo Strongyloidea, Trichuris sp., Moniezia sp, Strongyloides

papillosus e de oocistos de coccídios nas propriedades e be-
zerros foram: 100 e 66; 100 e 57,8; 50 e 8,2; 25 e 1,8, e 33,3 e 7,8%,
respectivamente. Na coprocultura, foram identificadas predo-
minantemente larvas de Cooperia spp. (64%) e Haemonchus
spp. (53,75%). Apesar da existência de programas de controle
parasitário nas fazendas, foram identificadas praticas errôneas,
como a de não pesagem dos animais para o cálculo da dose do
medicamento e não utilização do processo de compostagem
das fezes. Assim, o uso de medicamentos de forma incorreta
poderá acarretar em prejuízos futuros pelo desenvolvimento da
resistência dos parasitos a esses medicamentos.
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INTRODUÇÃO

A região sul capixaba produz cerca de 3 milhões de litros de
leite por ano, sendo que aproximadamente 1,2 milhões são produ-
zidos no município de Alegre-ES, que contém mais de 27 mil cabe-
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ças de bovinos, segundo o Censo Agropecuário, denotando as-
sim, sua importância econômica local e estadual (INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2005).

Os prejuízos causados por parasitos se fazem presentes
através da ação direta e indireta no rebanho bovino brasileiro,
refletindo num menor ganho de peso, maior mortalidade, me-
nor rendimento de carcaça, menor produção de leite, gastos
com antiparasitários e mão de obra, além de alterações em
outros parâmetros de produtividade. Assim, o emprego estra-
tégico de anti-helmínticos nas épocas correta do ano podem
evidenciar ótimos resultados na lucratividade de um rebanho
e por isso, é importante o esclarecimento sobre prevalência e
formas de controle (SCOTT, 1998).

Os objetivos do presente estudo foram estabelecer a
prevalência das helmintoses gastrintestinais de bezerros com
idade variando de um a 18 meses de idade e identificar aspec-
tos de controle relacionados a estas infecções em proprieda-
des do município de Alegre, Espírito Santo.

MATERIAIS E MÉTODOS

A partir de uma listagem de propriedades produtoras de
leite do município cadastradas no Instituto de Defesa
Agropecuária e Florestal (IDAF) do município de Alegre, Es-
pírito Santo, realizou-se o cálculo do tamanho da amostra,
baseado na prevalência (p) estimada de 0,42 e ∆=0,065 como
erro admitido, definindo a amostra com n=222 bezerros, os
quais foram divididos por amostragem estratificada entre 12
propriedades produtoras de leite, selecionadas pelo critério
de proximidade com a universidade. Durante o período de se-
tembro de 2004 a março de 2005 realizaram-se visitas às propri-
edades com aplicação inicial de um questionário e posterior
coleta de amostras fecais de bezerros até 18 meses, sem inter-
ferir no esquema de vermifugação de cada propriedade.

As amostras foram coletadas diretamente da ampola retal
utilizando sacos plásticos, acondicionadas em um recipiente
isotérmico e levadas até o laboratório de doenças parasitárias
do Hospital Veterinário do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal do Espírito Santo para identificação e
quantificação de ovos de acordo com a Técnica McMaster
(GORDON; WHITLOCK, 1939) modificada. Em seguida, com
o diagnóstico positivo para ovos da superfamília
Strongyloidea, foram realizadas coproculturas (ROBERT; O’
SULLIVAN, 1950) para identificação dos gêneros de
nematóides nas diferentes propriedades.

Com os dados obtidos nos questionários e realização dos
exames de fezes dos animais, foram calculadas as prevalências
dos parasitos, bem como analisados os fatores relacionados
ao controle parasitário nas propriedades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos através do exame de fezes realiza-
dos com bezerros das diferentes propriedades estão dispos-
tos na Tabela 1.

Quanto à prevalência dos parasitos nas doze proprieda-

des estudadas Trichuris sp. foi diagnosticado em 50% das
propriedades, Moniezia sp. em 25%, Strongyloides papillosus
em 33,3% e em todas (100%) constatou-se a presença de ani-
mais positivos para oocistos de coccídios e ovos do tipo
Strongyloidea (Figura 1).

As prevalências das helmintoses nos animais foram de
66% para ovos do tipo Strongyloidea, onde, por meio de
coproculturas, foram identificadas predominantemente larvas
de Cooperia spp. com 64% e Haemonchus spp. com 53,75%,
situação também relatada nos trabalhos de Oliveira et al. (2001)
que encontraram predominantemente os gêneros Cooperia
spp. com 75,4% seguido de Haemonchus spp. com 14,5%.
Araújo et al. (1992) e Serra-Freire et al. (1995) também relataram
a predominância destes gêneros, nas coproculturas realiza-
das após alguns dias da vermifugação, pensando que a ocor-
rência de reinfeção seja provavelmente devido ao manejo e
condições climáticas predominantes nos sistemas de criação
observados. Porém, outros autores encontraram larvas de

Tabela 1. Média da contagem de ovos e oocistos de parasi-
tos gastrintestinais em bezerros com idade até 18 meses de
diferentes propriedades leiteiras no município de Alegre, ES.

Proprie- OPG
dade Strongyloidea Coccídios Strongyloides Trichuris Moniezia

01 55 50 - 5 -
02 290 166,66 - - -
03 60 790 - - -
04 156,25 331,25 - - -
05 354,54 1907,57 - 4,54 -
06 214,70 55,88 - - -
07 52,50 195 240 35 2,5
08 134,21 144,74 - - -
09 360 1325 5 10 5
10 342,5 455 2,5 12,5 2,5
11 476,66 250 - - 170
12 1397,22 883,33 5,55 22,22 -

Figura 1. Prevalência dos principais parasitos gastrintestinais nos
bezerros e nas propriedades leiteiras do município de Alegre, Espí-
rito Santo.
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outros parasitos como Guimarães et al. (2000) em Minas Ge-
rais, que observou a predominância de Haemonchus spp.,
Trichostrongylus spp., Cooperia spp. e Oesophagostomum
spp. quando trabalhou com gado zebu. Grisi e Nuernberg (1971)
relataram a prevalência de nematóides gastrintestinais em bo-
vinos no Mato Grosso como sendo de Cooperia spp. 61,55%,
Haemonchus spp. 53,8%, O. radiatum ocorreu em 26,1% dos
casos, enquanto que Bunostomum phlebotomum em 23%, T.
discolor ocorreu em 7,6% e T. axei em 6,1%. Estes dados fo-
ram confirmados por Melo e Bianchin (1977) em animais a
partir da desmama. Melo et al. (1978) e Melo et al. (1980) rela-
taram em seus estudos que as cargas médias dos gêneros
Cooperia, Haemonchus e Oesophagostomum tendem a au-
mentar à medida que os animais se aproximam da desmama
(sete a oito meses) e o numero de Trichostrongylus foi
inexpressivo, e exemplares de Bunostomum e Trichuris foram
esporadicamente observados. Prats (2004) identificou a pre-
dominância dos nematóides Haemonchus spp., Trichostron-
gylus spp., Cooperia spp. e Oesophagostomum spp. em gran-
des áreas geoecológicas no México, que apresentam condi-
ções favoráveis para a proliferação de parasitos. Guimarães et
al. (2000) concluíram, em seus estudos sobre o controle de
nematóides gantrintestinais em Minas Gerais com o gado Zebu,
que houve predominância nos testes parasitológicos a pre-
sença de Haemonchus spp., Trichostrongylus spp. Cooperia
spp. e Oesophagostomum spp.

Confrontando os resultados do presente trabalho para
Trichuris sp., a prevalência de 8,2% foi semelhante a encon-
trada por Grisi e Nuernberg (1971). Entretanto, Lima (1998),
Melo et al. (1978) e Melo et al. (1980), apresentam resultado
menor que 1%, provavelmente devido a características
epidemiológicas e raça dos animais por eles estudadas. O re-
sultado de 1,8% para Moniezia sp. foi considerado um acha-
do esporádico, concordando com o relato de Pimentel e Fon-
seca (2002). Para S. papillosus a prevalência foi de 7,8%, que,
quando comparado com o número de estrongilídeos, foi me-
nor, fato também relatado por Oliveira et al. (2001). Para
oocistos de coccídios, a prevalência foi de 57,8%, diferindo
dos resultados de Ávila et al. (2002) onde foram estudados
clinicamente 300 terneiros diarréicos, entre 7 e 30 dias de nas-
cidos, e após exames de fezes foi constatada a presença de
6,6% de coccídios, afirmando que essa incidência baixa seria
em função da idade dos animais e condições de estabulação
pouco higiênicas. No presente trabalho, além de condições
sanitárias propícias, os animais tinham de 1 até 18 meses, ca-
racterizando a faixa etária onde os animais mais apresentam a
infecção, concordando com Correa et al. (2001) que diz que a
partir dos três meses de idade, podemos estar atentos às
verminoses, as quais acometem os bovinos jovens com idade
de até dois anos, devendo receber atenção especial nesta fase.
Amarante et al. (1992) a partir de seus estudos confirmaram
que a verminose pode acometer animais de qualquer sexo e
idade. No entanto, o problema é mais severo nos animais jo-
vens.

Na análise dos questionários das propriedades, observou-

se práticas incorretas de vermifugação, apesar de 83,3% das
fazendas estudadas apresentarem um esquema de
vermifugação com dosificação entre setembro e outubro e re-
petição entre março e abril, usando anti-helmínticos de dife-
rentes grupos farmacológicos. Em 100% das propriedades
estudadas os animais não são pesados para o cálculo da dose
do medicamento, sugerindo a possibilidade de aplicação de
subdoses, fato também relatado por Serra Freire et al. (1995) e
que pode contribuir para o desenvolvimento da resistência
dos helmintos às drogas. A ivermectina foi o princípio ativo
mais citado, porém alguns proprietários citaram o albendazol.
Na propriedade número oito foi encontrado uma carga parasi-
tária relativamente alta oito dias após a aplicação de
ivermectina, sugerindo a ocorrência de resistência ao medica-
mento, fato relatado também por Paiva et al. (2001) ao realiza-
rem um teste de campo com bovinos de corte usando duas
drogas anti-helmínticas, que constataram uma baixa redução
de OPG (82,5%) no grupo tratado com ivermectina, sugerindo
a ocorrência de resistência dos parasitos ao fármaco no reba-
nho pesquisado. Na maioria das propriedades estudadas as
fezes retiradas dos currais eram despejadas diretamente nas
capineiras sem passar por processo de compostagem, o que
facilita a reinfecção dos animais.

Prichard (1990) verificou que o mecanismo de instalação
da resistência ocorre pelo uso freqüente e continuado de uma
mesma base farmacológica destinada ao controle dos parasi-
tos e esta pressão de seleção é gradativa e silenciosa. Pode-se
sugerir neste presente trabalho a possibilidade da ocorrência
deste tipo de resistência nas propriedades 7, 8, 9, 10 e 11, onde
não se utilizava esquema de vermifugação estratégica e/ou
utilizavam sempre o mesmo princípio ativo, constatando-se a
presença de helmintos 7 a 30 dias após a vermifugação, tanto
com ivermectina quanto com albendazol.

CONCLUSÃO

Apesar da existência de programas de controle parasitário
nas fazendas, foi constatada a utilização de praticas errôneas,
como a de não pesagem dos animais para o cálculo da dose do
medicamento e não utilização do processo de compostagem
das fezes. Assim, o uso de medicamentos de forma incorreta
poderá acarretar em prejuízos futuros por conseqüência da
resistência dos parasitos a esses medicamentos.
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